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C É R E B R O    D I C I O N A R I Z A D O  
( H O L O C E R E B R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O cérebro dicionarizado é o da conscin lúcida, homem ou mulher, portado-

ra de algum, de alguns ou dos 4 dicionários cerebrais a saber: sinonímico, antonímico, analógico 

e poliglótico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo cérebro procede do idioma Latim, cerebrum, “cérebro, miolos; ra-

zão, raciocínio; juízo”. Surgiu no Século XV. O vocábulo dicionário provém do idioma Francês, 

dictionaire, derivado do idioma Latim Medieval, dictionarium ou dictionarius, “repertório de dic-

tiones (frases ou palavras)”, e este de dictio, “palavra; maneira de dizer; depoimento; testemu-

nho”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cérebro monodicionarizado. 2.  Cérebro polidicionarizado. 3.  Cére-

bro lexicológico. 4.  Léxico mental. 5.  Memória lexical. 6.  Dicionário cerebral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo dicionário: 

dicionariar; dicionarista; dicionarística; dicionarístico; dicionarização; dicionarizada; diciona-

rizado; dicionarizar; dicionarizável; indicionarizado; indicionarizável; minidicionário; neodicio-

nário. 

Neologia. As 3 expressões compostas cérebro dicionarizado, cérebro dicionarizado sim-

ples e cérebro dicionarizado complexo são neologismos técnicos da Holocerebrologia. 

Antonimologia: 1. Cérebro sem dicionário. 2.  Cérebro dislexicológico. 

Estrangeirismologia: a open mind; o brainpower; o Mentalsomarium; o Verponarium; 

o workbook mental; o contexto mind-stored; o unabridged dictionary da holomemória. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cerebrologia Pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da lexicalidade; os mnemopensenes; a mnemopen-

senidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; a flexibilidade autopensênica facilitando os acréscimos nos dicionários cerebrais. 

 
Fatologia: o cérebro dicionarizado; o cérebro dicionarizado como sendo o conceptáculo 

das neoverpons; o cérebro como sendo o objeto terrestre mais complexo; as autoprioridades inte-

lectuais da conscin; a teática dos dicionários cerebrais como sendo neoverpon da Conscienciolo-

gia; o vocabulário mental; a autorganização vocabular cerebral única; a série singular de palavras 

associadas; a rede pessoal de termos memorizados; o agrupamento peculiar dos léxicos cerebrais 

de acordo com as linhas de atividade da conscin; as conexões inéditas entre as palavras revelando 

a autocriatividade; a complexidade do mentalsoma da conscin intermissivista; os dicionários cor-

ticais; a força dos dicionários cerebrais na interassistencialidade; as expressões máximas da inte-

lectualidade nas interlocuções interassistenciais. 

 
Parafatologia: o relevante papel do cérebro dicionarizado nos fenômenos da pangrafia  

e da cosmoconsciência; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; o dicionário cerebral, analógico, complexo, da conscin parapercepti-

va; o dicionário cerebral do projetor, ou projetora, consciente, e o fenômeno da rememoração pro-

jetiva; os dicionários paracerebrais; o cérebro amplamente dicionarizado facilitando as recepções 

extrafísicas; as vivências parapsíquicas inéditas não encontrando palavras para a descrição acerta-

da; a demanda por neologismos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo memória cerebral–holomemória; o sinergismo dicioná-

rios cerebrais–dicionários paracerebrais; o sinergismo vasta dicionarização cerebral–taquipsi-

quismo–fluência comunicativa; o sinergismo da erudição paraperspectiva vasta–dicionários pa-

racerebrais extensos. 
Principiologia: o princípio da comunicação interassistencial; o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o uso dos vocábulos na 

autexpressão. 
Teoriologia: a teoria dos dicionários cerebrais. 
Tecnologia: a técnica da aquisição dos dicionários cerebrais; a técnica da consulta a 50 

dicionários; a técnica do ciclo enumerativo; a mnemotécnica vocabular. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Holomnemônica; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Comunicó-

logos. 
Efeitologia: os efeitos da Higiene Mental na qualificação da holomemória; os efeitos do 

taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento da comunicação oral; o efeito teáti-

co, mentalsomático, dos dicionários cerebrais. 
Neossinapsologia: as multissinapses; as neossinapses; as parassinapses; a inserção con-

tinuada de neossinapses vocabulares mantendo o cérebro com edições dicionarizadas revistas  

e ampliadas. 
Ciclologia: o ciclo mnemônico seleção-retenção-recuperação; a relevância do cérebro 

intelectualmente ativo em todo o ciclo etário intrafísico da conscin lúcida; a redicionarização ce-

rebral a cada novo ciclo ressoma-dessoma; o ciclo alternante ensinar-aprender. 
Enumerologia: o cérebro; o subcérebro; o microcérebro; o macrocérebro; o lexicocére-

bro; o paracérebro; o holocérebro. 
Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio intelectualidade-comunicabi-

lidade; o binômio enciclopedismo-pancognição. 
Interaciologia: as interações lexicais; a interação paracérebro dicionarizado–cérebros 

dicionarizados; a interação Didática-Paradidática. 
Crescendologia: o crescendo racionalização simplista–racionalização complexa;  

o crescendo evolutivo dicionários cerebrais–enciclopédia cerebral. 
Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o tri-

nômio memória vocabular–memória sinonímica–memória analógica; o trinômio palavra exata– 

–contexto adequado–comunicação eficaz. 
Polinomiologia: o polinômio leitura-reflexão-redação-tradução; o polinômio mnemôni-

co agudez-conteúdo-extensão-emprego-eficácia; o polinômio lexicológico cortical dicionário ce-

rebral sinonímico–dicionário cerebral antonímico–dicionário cerebral analógico–dicionário ce-

rebral poliglótico. 
Antagonismologia: o antagonismo sinônimo / antônimo; o antagonismo cérebro vigoro-

so / cérebro estéril; o antagonismo supermemória / hipomnésia. 
Politicologia: a democracia da educação. 
Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicado à retenção mnemônica. 
Filiologia: a bibliofilia; a raciocinofilia; a mnemofilia; a intelectofilia; a comunicofilia;  

a assistenciofilia; a parapsicofilia. 
Holotecologia: a lexicoteca; a analogoteca. 
Interdisciplinologia: a Holocerebrologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomatologia; 

a Autodiscernimentologia; a Holomemoriologia; a Lexicologia; a Autopriorologia; a Vivenciolo-

gia; a Evoluciologia; a Verponologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens dictionarisator; o Homo sapiens lexicographus; o Homo 

sapiens heuristicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sa-

pientior. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: cérebro dicionarizado simples = o da conscin portadora ou usuária tão 

somente do dicionário cerebral sinonímico primário; cérebro dicionarizado complexo = o da cons-

cin portadora ou usuária de mais de 1 dicionário cerebral. 

 
Culturologia: o dicionário cultural cerebral; a Multiculturologia da Holocerebrologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o cérebro dicionarizado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
05.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 
06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
10.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 
11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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12.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 
13.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
14.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 
15.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DO  CÉREBRO  DICIONARIZADO  ESPECIFI-
CA,  EM  DEFINITIVO,  O  NÍVEL  EVOLUTIVO  DO  MENTAL-
SOMA,  OU  DO  PARACORPO  DO  AUTODISCERNIMENTO, 

DA  CONSCIÊNCIA  HUMANA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 
Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com os dicionários cerebrais? Já 

os tem desenvolvidos? Qual dicionário cerebral você emprega mais? 


